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H I G H L I G H T S  

• A Indústria 4.0 é um conceito apresentado na Feira de Hannover na Alemanha que tinha por 

objetivo demonstrar os avanços das  tecnologias inovadoras associadas à robótica, internet das 

coisas (IoT), computação em nuvem e sistemas ciberfísicos.  

• O Banking 4.0 se insere no contexto da I4.0 ao aplicar as tecnologias desenvolvidas no setor de 

serviços bancários que envolvem não apenas Bancos tradicionais, mas empresas de meios de 

pagamentos e fintechs, por exemplo. 

• O método de Revisão Sistemática da Literatura pode proporcionar um resultado de como as 

pesquisas sobre o B4.0 estão avançando nos últimos anos acerca das tecnologias adaptadas da I4.0 

e das desenvolvidas propriamente para o setor. 

• O setor de serviços bancários vem avançando nas tecnologias como Inteligência Artificial a fim de 

proporcionar aos clientes maior proximidade às instituições, produtos personalizáveis e resposta 

em tempo real. 

• As pesquisas sobre o B4.0 tem muito a avançar principalmente no que tange a capacidade das 

tecnologias atuais de contribuir para o avanço financeiro local através da inovação e 

democratização dos serviços bancários. 
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AB ST R AC T  

Objective: The main objective is to analyze the particularities of Industry 4.0 (I4.0) concepts and technologies 

for banking/financial services (Banking 4.0 – B4.0). Specifically, the aim is to: (i) provide an overview of the 

literature on B4.0 technologies; (ii) propose a reference framework with B4.0 technologies and their 

applications in the context of the banking sector; (iii) present a research agenda for B4.0 considering the trends 

and gaps in the literature identified. 

Design/Method/Approach: The systematic literature review (SLR) method was adopted in the Web of 

Science and Scopus databases. Initially, 478 articles were identified, and after applying filters, a sample of 31 

articles was obtained. 

Originality/relevance: The topic is important for B4.0 researchers, since there are few studies that address 

this theory and its technologies comprehensively using the SLR method. 

Main results/Conclusions: The topic is considered recent, with the first article published in 2019. In addition, 

it was found that the predominant methodological approaches in the research follow quantitative methods, 

and a smaller portion of the articles developed qualitative research. In terms of research application, there is 

still a concentration of studies in banks and the financial sector. Sixteen technologies associated with Banking 

4.0 were identified, at which point definitions and examples of their application to the context under study 

were provided. 

Theoretical/methodological contributions/implications: the research contributed to the discussion and 

definition of B4.0, detection of new B4.0 technologies that can be applied in the financial sector and the 

proposal of a research agenda in the field. 

 

 

 

 

R E S UMO  

Objetivo: principal objetivo analisar as particularidades dos conceitos e tecnologias da Indu stria 4.0 (I4.0) para 

os serviços banca rios/financeiros (Banking 4.0 – B4.0). Especificamente pretende-se: (i) fornecer uma visa o 

geral da literatura acerca das tecnologias do B4.0; (ii) propor um quadro de refere ncia com as tecnologias do 

B4.0 e suas aplicaço es dentro do contexto do setor banca rio; (iii) apresentar uma agenda de pesquisa para o 

B4.0 considerando as tende ncias e lacunas da literatura identificadas. 

Design/Metodo/Abordagem:  foi adotado o me todo de revisa o sistema tica da literatura (RSL) nas bases de 

dados Web of Science e Scopus. Inicialmente foram identificados de 478 artigos, e apo s a aplicaça o de filtros 

resultou em uma amostra de 31 artigos. 

Originalidade/relevância: o tema tem importa ncia para os pesquisadores do B4.0 visto que ha  poucos 

trabalhos que abordem esta teoria e suas tecnologias de forma abrangente com me todo de RSL. 

Principais resultados/Conclusões: a tema tica e  considerada recente, com o primeiro artigo publicado no ano 

de 2019. Ale m disso, verificou-se que as abordagens metodolo gicas predominantes nas pesquisas seguem 

me todos quantitativos e uma parcela menor dos artigos desenvolveu pesquisas qualitativas. Em termos de 

aplicaça o das pesquisas, ainda ha  uma concentraça o de trabalhos em bancos e no setor financeiro. Foram 

identificadas 16 tecnologias associadas ao Banking 4.0, momento que foram fornecidos definiço es e exemplos 

de aplicaça o destas ao contexto em estudo. 

Contribuições/implicações teóricas/metodológicas: a pesquisa contribuiu com a discussa o e definiça o do 

B4.0, detecça o de novas tecnologias do B4.0 que podem ser aplicadas no setor financeiro e na proposiça o de 

uma agenda de pesquisa no campo.  
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1. Introdução 

 

As mudanças ocorridas na indústria nos últimos anos vêm permeando 

diversos setores da sociedade através da inserção de novas tecnologias e 

práticas voltadas para a integração interorganizacional e digitalização (Xu et 

al., 2018). A Indústria 4.0 (I4.0) foi um termo divulgado na Feira de Hannover 

na Alemanha em 2011 com o objetivo de apresentar um projeto de governo 

voltado para o incentivo à automação industrial no nível mais alto (Oztemel 

& Gursev, 2020). Seu objetivo era conseguir um patamar elevado em termos 

de produtividade e eficiência operacional conectando o mundo físico ao 

virtual (Alcácer & Cruz-Machado, 2019). Tal termo foi bem aceito entre os 

pesquisadores e vem sendo alvo de pesquisas, sendo possível citar como 

seus objetivos principais: definir melhor a teoria acerca do tema, o papel da 

digitalização e da comunicação na estrutura da manufatura, como também, 

a inteligência e autonomia dos sistemas (Oztemel & Gursev, 2020).  

O surgimento da I4.0 está associado ao desenvolvimento das 

Tecnologias da Informação e Comunicação que forneceram soluções para as 

crescentes demandas nas indústrias de manufatura (Xu et al., 2018). No 

contexto fabril da I4.0, os sistemas CPS (Cyber Physical Sistem) estão no 

centro das atenções e têm como função integrar os dados, sistemas e pessoas 

em prol de um processo interoperável, integrado, adaptado, otimizado e 

orientado a serviços (Alcácer & Cruz-Machado, 2019). Tecnologias como Big 

Data, Internet of Things (IoT) e Internet of Service (IoS), Automação 

Industrial, Cibersegurança, Computação em Nuvem e Robótica Inteligente 

fazem parte dessa nova estrutura fabril intitulada como “fábricas 

inteligentes” (Oztemel & Gursev, 2020).  

Os produtos também passaram a ser fabricados conforme as 

necessidades individuais dos clientes focando em uma melhor qualidade e 

um preço semelhante aos produzidos em massa (Gupta, 2021). Assim, a 

personalização se tornou um conceito utilizado no contexto da I4.0 visto que 

a centralidade no cliente é o foco principal (Oztemel & Gursev, 2020).  

Dentre as práticas emergentes com a I4.0, a servitização ou orientação 

para o serviço ganhou importância orientando as atividades de produção em 

prol de uma entrega otimizada e direcionada ao cliente (Xu et al., 2018). 

Assim, as práticas e tecnologias da I4.0 vêm sendo aplicadas no setor de 

serviços acompanhando a tendência de digitalização (Sony et al., 2021). Os 

autores argumentam que há benefícios da I4.0 quando aplicadas ao setor de 

serviços, como por exemplo, a melhoria da satisfação do cliente e a qualidade 

nas decisões organizacionais baseadas em Big Data que, através da 

capacidade organizacional criada para gerenciar as necessidades, 

preferências e relacionamentos do cliente, disponibilizam produtos 

direcionados. 

O setor de serviços financeiros também segue essa tendência fazendo 

com que as tecnologias da I4.0 sejam aplicadas ao setor (Jiao et al., 2021). 

Mais recentemente, em função da pandemia da Covid-19, a população 

ampliou a utilização de serviços bancários sem contato físico, demandando, 

cada vez mais transações financeiras com segurança por meio de aplicativos 

(Al-Khasawneh & Al-Khasawneh, 2023; Lee & Lee, 2020; Mpofu & Mhlanga, 

2022). Nesse sentido, recentemente o termo Banking 4.0 (B4.0) começou a 

ser aplicado em conjunto com as inovações trazidas para o setor em função 

das tecnologias da I4.0, fazendo com os bancos começassem a ser mais 

digitais e integrados (Mehdiabadi et al., 2020). 

A literatura tem mostrado que o B4.0 se utiliza das ferramentas da I4.0 

para trazer ao cliente qualidade, melhoria da experiência a partir das 

interfaces tecnológicas adotadas, segurança e serviços personalizados 

criando um relacionamento mais próximo (Gupta, 2021; Mpofu & Mhlanga, 

2022; Yun et al., 2021). Assim, tais tecnologias conectam negócios de todos 

os tamanhos, reguladores, agências e usuários visando um ecossistema de 

inovação flexível, responsável e sustentável (Yun et al., 2021).  

O Banco 4.0 traz benefícios para a sociedade pois colaboram com a 

economia (Jiao et al., 2021; Mehdiabadi et al., 2020; Rahman & Abedin, 

2021), para a experiência digital dos clientes de forma a trazer um melhor 

resultado financeiro (Tao et al., 2021). Gupta (2023), por exemplo, 

desenvolveram um panorama do setor bancário indiano demonstrando que 

os bancos tradicionais estão sendo deixados para trás enquanto os bancos 

digitalizados se tornaram a solução para a redução de despesas e melhor 

atendimento ao cliente. Tao et al. (2021) estudaram sobre o desempenho de 

fundos de investimento geridos por robôs demonstrando que é possível 

resultados otimizados, automatizados e customizados para a demanda do 

cliente. Sendo assim, se percebe a importância de pesquisas para aprofundar 

as inter-relações das tecnologias da I4.0 com o setor bancário a fim de 

compreender como estas podem colaborar para o desenvolvimento do setor 

(Gu et al., 2021; Mehdiabadi et al., 2020; Rahman & Abedin, 2021).  

Convém destacar que o Banco 4.0 enfrenta desafios, como por exemplo, 

pelo lado da demanda: aspectos regulatórios; fatores socioeconômicos e 

culturais; problemas à conectividade à internet; riscos e falta de confiança; 

analfabetismo (especialmente em economias em desenvolvimento) e, pelo 

lado da oferta: alto custo de investimento em infraestrutura digital; 

ecossistemas financeiros digitais subdesenvolvidos; falta de apoio 

governamental (Mpofu & Mhlanga, 2022). No entanto, esses desafios não 

fazem parte do escopo deste artigo, uma vez que ainda não se tem um pleno 

entendimento de como essas tecnologias podem ser aplicadas ao contexto 

em estudo.   

Dessa forma, diante do exposto, este artigo tem como principal objetivo 

analisar as particularidades dos conceitos e tecnologias da I4.0 para os 

serviços bancários/financeiros (Banking 4.0). Para tanto, será realizada uma 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL) nas bases de dados Scopus e Web of 

Science seguindo as etapas propostas por (Tranfield et al., 2003). 

Especificamente pretende-se: (i) fornecer uma visão geral da literatura 

acerca das tecnologias do B4.0; (ii)      propor um quadro de referência com 

as tecnologias do B4.0 e suas aplicações para o contexto em estudo; (iii) 

apresentar uma agenda de pesquisa para o B4.0, tomando como base os gaps 

e tendências identificadas nos artigos analisados.  

Outras revisões da literatura na temática já foram realizadas. Por 

exemplo, Gupta (Gupta, 2021) analisou a literatura para entender como as 

tecnologias da I4.0 poderiam ser aplicadas ao contexto do setor bancário 

indiano, focando em um mercado específico. Já Mehdiadabi et al. 

(Mehdiabadi et al., 2020) analisaram apenas o contexto de surgimento da 

I4.0, as fases do B4.0, a aplicação de algumas tecnologias inovadoras no 

setor, mas não apresentaram a gama de tecnologias aplicáveis no setor 

bancário. Assim, diferentemente, este artigo avança em relação aos dois 

estudos ao realizar uma análise da literatura internacional para 

compreender quais e como essas tecnologias vêm sendo adotadas dentro 

desse setor. Além disso, ao identificar tendências e lacunas, propõe uma 

agenda de pesquisa para futuros estudos. A pesquisa também é relevante em 

termos práticos pois apresenta exemplos de como essas tecnologias podem 

colaborar para um aprimoramento dos serviços bancários trazendo insights 

para atender às novas demandas de clientes cada vez mais conectados.   

Para alcançar os objetivos o artigo encontra-se estruturado em cinco 

sessões. Após esta introdução (Seção 1), a próxima (Seção 2) discorre os 

conceitos, tecnologias e princípios associados à Industria 4.0. A Seção 3 

descreve os métodos adotados com foco nos procedimentos para a 

realização de uma revisão sistemática da literatura (RSL). A Seção 4 

apresenta os resultados obtidos sendo apresentados dados descritivos e 

quantitativos das pesquisas e a compilação teórica das tecnologias do com 

foco na B4.0. A Seção 5 apresenta uma discussão sobre os achados e propõe 

uma agenda de pesquisa. Por fim, a Seção 6 discorre sobre as conclusões, 

contribuições e limitações de pesquisa. 

 

2. Conceitos e tecnologias da Indústria 4.0 

 

Com a finalidade de esclarecer os conceitos iniciais relacionados ao 

escopo deste artigo, esta seção de revisão da literatura tem a finalidade de 

apresentar algumas definições relacionadas à Indústria 4.0 (I4.0).  

A I4.0 permeia tecnologias avançadas em análise de dados, automação 

industrial e digitalização. A base dessa nova forma de produzir tem sido alvo 

das pesquisas que tem como objetivo ampliar a discussão, buscar uma 

definição conceitual e compreender as tecnologias e práticas que 

acompanham essa evolução industrial. Para Oztemel & Gursev (2020), a I4.0 

tem um papel de transformação da manufatura voltada para a máquina para 

uma manufatura digital em que os seus componentes estão interligados a 

fim de atender às necessidades do cliente e sustentar a vantagem 

competitiva. Dentro deste contexto de inovação, todos os setores da 

sociedade estão envolvidos e se modificando para se adaptar às novas 

tecnologias e práticas (Cividino et al., 2019). 
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É possível encontrar diversos conceitos para a I4.0 que interligam temas 

como a inserção de diversas tecnologias inovadoras (Hercko, J., Hnat, J., & 

Slamkova, 2015), a transformação digital como norteadora em direção à 

digitalização, automação e servitização (Yun et al., 2021) e a ideia da criação 

de um sistema integrado, adaptado e otimizado (Lu, 2017), por exemplo. A 

fim de enriquecer o debate sobre a Indústria 4.0, na Tabela 1 são 

apresentados conceitos para este novo modelo de negócios, utilizando como 

base os artigos que fizeram parte dessa pesquisa. Ao analisar a Tabela 1 se 

observa que as novas tecnologias, a interconexão entre os setores das 

fábricas e a busca por uma melhor entrega de valor ao cliente estão no centro 

desta nova forma de produzir. Para Gupta (2023), as fábricas inteligentes são 

compostas por dispositivos integrados e conectados de modo que todos que 

fazem parte do ciclo estejam não apenas voltados para uma produção mais 

otimizada, mas para uma entrega individualizada do cliente.  

 

Tabela 1. Conceitos da I4.0 

Conceito I 4.0 Autores 

E  um termo comumente utilizado para identificar como a tecnologia 
permeia todas as a reas da sociedade: produça o, finanças, serviços, 
transporte e comunicaço es. 

(Cividino et al., 
2019) 

Sistema integrado, adaptado, otimizado, orientado a serviços e processo 
de manufatura interopera vel. 

(Lu, 2017) 

Automaça o e troca de dados e tecnologias de manufatura que permitem o 
uso de Internet das Coisas (IoT), Sistema Ciberfí sicos (CPS), ana lise de 
Big Data, Computaça o em nuvem e computaça o cognitiva. 

(Hercko, J., Hnat, J., 
& Slamkova, 2015) 

Transformaça o da tecnologia em direça o a digitalizaça o, automaça o e 
servitizaça o. No ní vel da empresa pode ser interpretado como a 
personalizaça o de produtos, Big Data, uso de robo s industriais, 
tecnologia de impressa o 3D, desenvolvimento e parceria de produtos. 

(Yun et al., 2021) 

Significa fa brica inteligente na qual todos os dispositivos digitais sa o 
conectados em rede e se comunicam com todo o ciclo de produça o, 
incluindo pessoas, ma quinas e materiais. O ciclo de vida dos produtos e  
voltado para requisitos cada vez mais individualizados do cliente. 

(Gupta, 2021) 

O conceito da I4.0 e  baseado na criaça o de valor atrave s da interaça o 
pro xima de todos os agentes econo micos atrave s da digitalizaça o. Ale m 
da digitalizaça o de produtos e serviços a integraça o vertical ao longo da 
cadeia de valor, modelos de nego cios digitais e plataforma tecnolo gica 
desenvolvida fazem parte deste contexto produtivo. 

(Bilan et al., 2019) 

As “coisas” esta o conectadas atrave s da internet ou entre si para criar um 
parque industrial totalmente interconectado em um ambiente de rede 
em toda a cadeia de abastecimento. 

(Ghobakhloo et al., 
2021) 

Define uma metodologia para gerar uma transformaça o da manufatura 
dominante da ma quina para a manufatura digital e inteligente em um 
ambiente em nuvem seguro. 

(Oztemel & Gursev, 
2020) 

 

Ainda no contexto específico da I4.0, as tecnologias emergentes 

permitem a troca de informações, agilidade na produção e produto eficiente 

sejam implementadas. É possível citar algumas das principais tecnologias 

identificadas nos trabalhos analisados, como CPS (Ciber Physical Systems); 

sistema em nuvem; comunicação máquina para máquina (M2M); fábricas 

inteligentes; realidade aumentada; simulação; mineração de dados (Data 

Minning), internet das coisas (Internet of Things – IoT), ERP (Enterprise 

Resource Planning), que no contexto da I4.0 é associado à tecnologia Big 

Data e Inteligência Artificial; manufatura virtual e robótica inteligente 

(Ghobakhloo et al., 2021; Hercko, Hnat, & Slamkova, 2015; Oztemel & 

Gursev, 2020). Na indústria 4.0, o CPS é a tecnologia que mais representa 

esta nova indústria conectada, pois tem em sua estrutura a integração de 

computação e processos físicos, a geração automática de feedbacks e 

soluções para os problemas detectados (Oztemel & Gursev, 2020). 

Ghobakhloo (2018) cita ainda a tecnologias como Internet de Serviços 

(Internet of Service - IoS), Internet das Pessoas (Internet of People - IoP) e 

Internet de Dados (Internet of Data - IoD) como importantes para o 

desenvolvimento de uma estrutura integrada.  

Ao analisar especificamente o que se tem publicado sobre Indústria 4.0 

é possível encontrar as principais tecnologias utilizadas, bem como, 

princípios norteadores que caracterizam esta nova indústria. Ghobakhloo et 

al. (2021), a partir de uma RSL, encontrou dez princípios para a I4.0 mais 

citados, sendo eles: Capacidade real, Integração Vertical, Integração 

Horizontal, Orientação para o Cliente, Virtualização, Interoperabilidade, 

Modularidade, Descentralização, Orientação para o Serviço e Assistência 

Técnica. Com isto é possível perceber a importância dada a integração entre 

as partes interessadas do processo e a centralidade no cliente. Esses 

princípios colaboram, juntamente com as tecnologias, para a criação de uma 

indústria voltada para a criação de valor e atendimento às necessidades dos 

clientes. Do mesmo modo, Sony et al. (2021) afirmam que a implementação 

desses princípios e tecnologias no setor de serviços (incluindo o setor 

bancário) traz grandes benefícios em prol de adquirir mais agilidade 

organizacional e eficácia. Para este setor o desafio se encontra em associar 

esses conceitos em um contexto de produtos intangíveis e que o cliente faz 

parte do processo. 

 

3. Procedimentos adotados para a revisão sistemática da 

literatura 

 

Este estudo foi delineado dentro de uma abordagem qualitativa, tendo 

como desenho estratégico o estudo de caso, na perspectiva interpretativista 

de natureza instrumental e de caráter teórico-empírico. O levantamento de 

informações sobre o fenômeno, será recortado do campo de pesquisa ou 

lócus (Stake, 1995; Godoy, 1995; Creswell & Creswell, 2010). 

Toda investigação científica necessita de métodos válidos, confiáveis e 

que permitam a replicabilidade (Xiao; Watson, 2019), e, dentro do contexto 

dos métodos que são aplicados para uma revisão da literatura, o método de 

revisão sistemática (RSL) se destaca. Esse método é definido como um 

procedimento sistemático e replicável que tem por objetivo apresentar 

como um determinado tema está sendo estudado, bem como, os resultados 

existentes e as lacunas ainda possíveis (Tranfield et al., 2003). Esse método 

se utiliza de protocolos pré-definidos como forma de garantir a veracidade 

dos resultados, como também, fazer com que se obtenha um roteiro em que 

qualquer pesquisador possa, posteriormente, replicar a pesquisa e 

encontrar resultados semelhantes (Tranfield et al., 2003). 

Para a RSL adotada neste artigo, adotou-se as etapas propostas por 

Tranfield et al. (2003) que consistem em: planejamento da revisão (Estágio 

I), condução da revisão (Estágio II) e reportando e disseminando a revisão 

(Estágio III). Esse procedimento é também destacado por Xiao e Watson 

(2019) e vem sendo adotado em estudos recentes que aplicaram o mesmo 

método (tais como as pesquisas desenvolvidas por de Almeida et al., 2021; 

Tavares et al., 2021; Medeiros, Santos & Gohr, 2024).  

Para uma melhor compreensão de como esse procedimento foi adotado 

na presente pesquisa, a Tabela 2 detalha os estágios e as etapas propostas 

por (Tranfield et al., 2003). E adaptados para o contexto da presente 

pesquisa. Já a Figura 1 mostra o fluxograma dessas etapas com os 

quantitativos de artigos incluídos e excluídos até a obtenção da amostra final 

de 31 artigos. Convém destacar que inicialmente foi realizada uma busca nas 

bases de dados em outubro de 2023, e posteriormente uma atualização no 

mês de junho de 2025 foi feita, a fim de se obter os artigos mais recentes 

sobre a temática em investigação. De forma complementar a Figura 1, a 

Tabela 3 mostra os critérios de inclusão e exclusão adotados até a obtenção 

da amostra final.  

 

Tabela 2. Estágios e Etapas para realização da RSL 

     Estágio  Etapa Descrição      

I - 
Identificando 
a necessidade 
de revisa o 

i – Definiça o 
da Pesquisa 

Identificaça o da importa ncia da pesquisa de forma ainda que 
superficial para justificar a execuça o das etapas posteriores, 
como tambe m, a definiça o das questo es de pesquisa atrave s 
de leitura preliminar e de forma explorato ria de artigos acerca 
da I4.0 e sua relaça o com o B4.0. 

II - Conduça o 
da revisa o  

ii – 
Definiça o da 
amostra 
inicial 

- Seleça o das bases Web of Science e Scopus para busca dos 
artigos cientí ficos devido sua releva ncia no meio acade mico 
(Wang & Waltman, 2016); 
- Realizaça o de testes de adere ncia para definir as palavras-
chave (strings), filtros de a rea de pesquisa nas bases.  

Definiça o da amostra inicial de acordo com os crite rios de 
inclusa o definidos – Fig. 1 e Tabela 3.  

iii – 
Refinamento 
da amostra 
e definiça o 
da amostra 

final 

Refinamento de acordo com a leitura preliminar de tí tulo, 
resumo e artigo na í ntegra.  

iv – 
Codificaça o 
e ana lise da 
amostra 

Ana lise dos artigos para extraça o de dados por meio de 
Planilhas do MS Excel: autores, ano de publicaça o, journal, paí s 
e setor de aplicaça o da pesquisa, objetivos, me todos, 
gaps/oportunidades de pesquisa, limitaço es, contribuiço es, 
conceitos da I4.0, tecnologias da I4.0, pra ticas e definiço es do 
B4.0, e definiço es sobre as tema ticas.  

Ana lise de conteu do (Elo; Kynga s, 2008): apo s a extraça o dos 
dados (codificaça o aberta) essas informaço es foram 
agrupadas para categorizaça o e abstraça o. Esses dados foram 
analisados de forma qualitativa e descritiva com a finalidade 
de atender ao primeiro objetivo deste artigo que consiste em 
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     Estágio  Etapa Descrição      

“fornecer uma visa o geral da literatura acerca das tecnologias 
do B4.0”. Posteriormente, de forma qualitativa e tema tica 
essas informaço es foram analisadas com a finalidade de 
atender aos objetivos 2 e 3 deste artigo que consistem em “(ii) 
propor um quadro de refere ncia com as tecnologias do B4.0 e 
suas aplicaço es; e, (iii) apresentar uma agenda de pesquisa 
para o B4.0”.   

III - 
Reportando e 
disseminando 

v – 
Reportando 

os 
resultados 

Apresentaça o dos resultados no formato de nas seço es 3, 4 e 
5 deste artigo. 

 

Figura 1. Etapas e estágios da RSL 

 
 

Tabela 3. Detalhamento dos critérios de exclusão e inclusão dos artigos 

Critérios      Inclusão Exclusão Incluídos Excluídos 

Termos de 
busca 

Publicaço es com os 
termos da Figura 1 que 
apareçam em: tí tulo, 
resumo e/ou palavras-

chave  

Publicaço es que na o 
apresentem os termos da 
Figura 1 no tí tulo, resumo 

e/ou palavras-chave 

478 -      

Tipo de 
documento      

Article or Review or 
Early access 

Outros tipos de documentos 268 210 

A rea       

Business or 
Management or 

Economics or Business 
finance or Engineering 

industrial or 
Engineering 

manufacturing 

Demais a reas      163 105 

Idioma      Ingle s Outras lí nguas  156 7 

Duplicados 113 43 

Tí tulos e 
resumos 
alinhados 

- Setor financeiro: 
artigos que tenham 
como escopo o setor 
financeiro, bancos, 
fintechs;  
- Indu stria 4.0: artigos 
que abordem as 
pra ticas e tecnologias 
da Indu stria 4.0 dentro 
do setor financeiro. 

- Setor financeiro: artigos 
que abordem setores 
diversos da economia de 
forma conjunta sem analisar 
as especificidades do setor 
em estudo. 
- Indu stria 4.0: artigos que 
abordem tema ticas 
especí ficas de tecnologia e 
sua implantaça o, como 
blockchain, como tambe m, 
polí ticas pu blicas para 
implementaça o de inovaça o. 

61 52 

Texto integral disponí vel  42 19 

Leitura 
integral e 
definiça o a 

amostra Final 

Considerando os mesmos crite rios definidos na leitura 
de tí tulos e resumos 

31 11 

 

4. Resultados 

 

4.1 Visão geral das pesquisas 

 

Nesta seção são apresentados os resultados  de acordo com os 

procedimentos descritos da Seção 2 buscando atender ao objetivo específico 

(i) “fornecer uma visão geral da literatura acerca das tecnologias do B4.0”. 

Desse modo, é apresentado um panorama descritivo da amostra final de 31 

artigos acerca dos anos de publicação, principais métodos utilizados e o 

setor de aplicação das pesquisas.  

A Figura 2 mostra a evolução dos artigos ao longo dos anos, 

considerando os métodos científicos adotados pelos 31 artigos da amostra 

final.  Embora não se tenha limitado o período de publicação dos artigos para 

a realização das buscas nas bases dados, o primeiro artigo publicado é 

referente ao ano de 2019. Isso demonstra que as pesquisas sobre banking 

4.0 ainda são recentes, e que embora os bancos ao longo de sua existência, 

tenham adotado diferentes tecnologias, quando o foco são as tecnologias 

provenientes da Indústria 4,0, a literatura ainda é considerada recente e 

escassa, tanto em relação à compreensão de quais tecnologias são mais 

adequadas para os bancos, como os impactos e desafios que essas 

tecnologias trazem (Mpofu & Mhlanga, 2022).  

Ainda analisando a Figura 2, é possível analisar os métodos científicos 

adotados ao longo dos anos. O survey foi o método mais adotado, seguido da 

modelagem matemática que foi predominantemente aplicado nas pesquisas 

do ano de 2021. No caso das pesquisas do tipo survey, destaca-se o trabalho 

de  Rahman et al. (2021) que realizaram uma pesquisa com 183 funcionários 

de 30 instituições financeiras buscando avaliar como as tecnologias 

emergentes podem contribuir para alcançar os objetivos financeiros dos 

bancos em Bangladesh. Já o trabalho de Tao et al. (2021) analisaram  bancos 

de dados de fundos de investimento tradicionais e fundos de investimento 

em que robôs realizam a administração a fim de demonstrar que estes tem 

qualidade de performance tão boa quanto àqueles mais comuns. Ali (2020) 

também, por meio de um survey, demonstrou que a transformação em 

Bangladesh em direção à economia digital pode atuar de forma eficaz e 

eficiente em benefício da sociedade e da economia. As pesquisas com 

métodos quantitativos por meio de modelagem matemática se utilizaram 

predominantemente de dados secundários tais como PIB, exportações de 

alta tecnologia e financiamento bancário para demonstrar o impacto da 

inovação tecnológica no desenvolvimento dos países (Gu et al., 2021; He et 

al., 2021; C. Wang et al., 2021; Yuan et al., 2021).  

  

Figura 2. Métodos ao longo dos anos 

 
 

Em terceiro lugar (Figura 2) aparecem os trabalhos que desenvolveram 

pesquisas teóricas. Nesses casos, os pesquisadores se utilizaram das teorias 

já existentes para discutir a temática do B4.0 em diversos contextos. Um 

exemplo é o trabalho de Gupta (2021) que analisou a situação da Indústria 

bancária na Índia devido a digitalização apresentando discussões acerca do 

B4.0, seu papel no crescimento do país e as tendências e desafios desse novo 

paradigma do setor. Ainda analisando a Figura 2 se observa um número 

menor de artigos teóricos (04) que foram desenvolvidos por meio de RSL, 

sendo um deles desenvolvido no ano de 2024. Esses trabalhos analisaram (i) 

histórico do B4.0, algumas tecnologias, sendo proposto um Roadmap para 

implementação (Mehdiabadi et al., 2020); (ii) uma análise da tecnologia 

Blockchain e proposta de melhoria de aplicação no campo financeiro (Zhang; 

et al., 2020); (iii) (Anifa et al., 2022) que apresentaram uma abordagem 

acerca das inovações Fintech no setor financeiro; e, por fim, (iv) Mpofu 

(2024) que explorou, de forma sistemática, oportunidades e desafios da 

inclusão financeira digital ou da adoção e utilização de serviços financeiros 

digitais. Há um pequeno quantitativo de artigos que adotam abordagens 

puramente qualitativas, como o estudo de caso (04 artigos) e pesquisas com 

especialistas (01 artigo). Os estudos de caso se utilizaram de dados 
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bancários de países específicos para apresentar como está sendo tratado a 

digitalização do setor bancário local. Um exemplo é a pesquisa realizada por 

(Tran et al., 2022) que analisou dois bancos húngaros demonstrando como 

ocorre a transformação digital. Os autores também avaliaram essa 

transformação considerando as dimensões de estratégia e visão, pessoas e 

cultura, processo e governança, tecnologias e capacidades e dimensão 

externa. Por fim, a única pesquisa cujo método aplicado foi a opinião de 

especialistas, os autores se utilizaram de 17 entrevistas com especialistas em 

tecnologia do setor bancário, de seguros, tecnologia financeira e regulação 

financeira e conformidade na África do Sul (Matsepe & Van der Lingen, 2022) 

para identificar determinantes como traços do B4.0, usabilidade da 

tecnologia, características do setor, liderança organizacional e 

características organizacionais que foram influentes para a adoção das 

tecnologias associadas ao B4.0.  

O método misto também merece destaque, sendo que este foi 

classificado dessa forma devido a utilização de mais de um método de 

pesquisa. Nesse contexto, destaca-se a pesquisa de Bilan et al. (2019) em que 

primeiramente formulou hipóteses e testes de correlação de dados de 

diversos países sobre o estado da economia, inclusão financeira, inovação, 

desenvolvimento tecnológico e impacto regulatório. Posteriormente, os 

autores utilizaram dados reais de uma amostra de países para analisar as 

variáveis citadas a fim de compreender os fatores de serviços de 

financiamento online como alternativa aos intermediários financeiros 

tradicionais. Mazurchenko et al. (2022)  realizaram um survey em 

documentos diversos em base de dados de todo o mundo que abordavam as 

competências digitais dentro do contexto da I4.0. Posteriormente, foi 

aplicado questionário com 13 especialistas em digitalização e 

desenvolvimento de competências digitais do colaborador. Por fim, testes de 

correlação foram realizados para validar os resultados, bem como, a 

triangulação entre os dados obtidos nas pesquisas teóricas, especialistas e 

no survey documental. Tal pesquisa mostrou a necessidade de 

desenvolvimento de competências internas ligadas a análise de dados, 

resolução de problemas em ambiente digital e desenvolvimento de novas 

tecnologias. Destaca-se também o trabalho de Nguyen & Phan (2022) que, 

por meio de entrevistas, exploraram aspectos das dimensões da qualidade 

do serviço bancário móvel, incluindo empatia, responsividade, tangibilidade, 

garantia e confiabilidade. Tais entrevistas serviram para desenvolver escalas 

de mensuração e hipóteses para um posterior survey com 265 clientes 

bancários vietnamitas. Os autores verificaram que fatores mais relacionados 

a questões humanas, como empatia, garantia e responsividade, apresentam 

os maiores impactos na satisfação do cliente com o serviço bancário móvel, 

enquanto tangibilidade e confiabilidade, como aspectos técnicos, são fatores 

menos influentes. 

A Figura 3 mostra os segmentos de aplicação das pesquisas ao longo dos 

anos.  Se observa que os bancos e setores financeiros, de forma geral, lideram 

as pesquisas, havendo apenas uma pesquisa no ano de 2019 com foco em 

Plataformas peer-to-peer. As pesquisas com foco em fintechs surgiram em 

2020, mas ainda carecem de um melhor entendimento. As fintechs são um 

novo tipo de modelo de negócio que se utiliza de diversas tecnologias do B4.0 

para prestar serviços, seja através de fundos de investimento ou 

financiamentos diversos, como se observa no trabalho de Jiao et al. (2021). 

As pesquisas que focaram no setor como um todo demonstraram os 

impactos das novas tecnologias no desenvolvimento econômico do país ou 

localidade em estudo.  

  

Figura 3. Setores de aplicação ao longo dos anos 

 

4.2 Banking 4.0: definições, tecnologias e princípios 

 

Esta seção discorre sobre os conceitos associados ao B4.0 bem como 

mostra uma evolução dos bancos ao longo do tempo, até chegar à 

nomenclatura Banco 4.0. Além disso, identifica, a partir dos artigos 

analisados, as tecnologias da I4.0 associadas ao B4.0, suas respectivas 

definições e aplicações relacionadas ao contexto em estudo, a fim de atender 

ao segundo objetivo deste artigo que consiste em “propor um quadro de 

referência com as tecnologias do B4.0 e suas aplicações”. 

Mehdiabadi et al. (2020) afirmam que o setor financeiro mudou ao longo 

dos anos. De acordo com o autor, até os anos oitenta, os atendimentos 

ocorriam de forma presencial nas agências bancárias (Banco 1.0), evoluindo 

com o surgimento da internet para o Banco 2.0 (entre 1980 a 2007), mais 

tarde com a inserção dos smartphones (Banco 3.0), chegando ao B4.0, 

conforme se observa na Figura 4. Thach et al. (2021) corrobora com os 

autores acima citados, pois também considera que o B4.0 não surgiu em 

função de novas inovações, mas pela maturidade e crescimento de novas 

tecnologias, como inteligência artificial (IA), sistemas de realidade virtual e 

reconhecimento de voz, que juntos permitem um melhor serviço bancário e 

solução de problemas modernos.  

  

Figura 4. Evolução dos bancos ao longo do tempo 

 
Fonte: Baseado em Mehdiabadi et al. (2020).  

 

Assim, pode-se afirmar que o B4.0 não representa uma grande revolução 

em relação ao B3.0, mas sim uma maior maturidade em relação a forma que 

utiliza as novas tecnologias que surgiram em função do advento da I4.0. 

Dessa forma, no B4.0 o foco segue a tendência da I4.0, que tem foco no 

cliente, na personalização e na interação do usuário através de interfaces 

dinâmicas (Yun et al., 2021).  Assim, o B4.0 tem uma maior interação com os 

clientes de forma on-line, seja na oferta de produtos personalizados via 

aplicativos, ou transações financeiras instantâneas e análise de 

investimentos de acordo como perfil de investidor.  

Ao analisar os 31 artigos da amostra selecionada neste trabalho, foi 

possível encontrar diversos conceitos do B4.0 conforme apresentado na 

Tabela 4. Analisando as definições apresentadas na Tabela 4, pode-se 

considerar que o B4.0 tem foco no atendimento das necessidades dos 

clientes oferecendo personalização de soluções que são disponibilizadas 

através de interações digitais e inteligentes em diversos dispositivos. Para 

tanto, se utiliza e também adapta tecnologias advindas da I4.0 para atender 

ao perfil de seus clientes. Especificamente, podem ser citadas as fintechs, que 

são empresas focadas em soluções financeiras digitais (Jiao et al., 2021) e os 

API’s, que são interfaces específicas que visam intermediar a relação entre 

mais de um aplicativo (Mehdiabadi et al., 2020) 

 

Tabela 4. Conceitos do B4.0 

Conceito Banco 4.0 Autores 

Banco orientado para a experie ncia do cliente em que pra ticas como Omni-
channel, Smart Banking, Open-banking e Blockchain plataform fazem parte. 
Encontra-se tambe m as  tecnologias da I4.0 como Intelige ncia Artificial, 
realidade virtual e reconhecimento de voz para auxiliar nos serviços 
banca rios e soluça o de problemas 

(Mehdiabadi et 
al., 2020) 

Novo modelo de nego cio baseado em open banking e seguros abertos que 
utiliza as multidimenso es no contexto da I4.0 tais como: personalizaça o, 
digitalizaça o e interaça o com o usua rio. Ecossistema de inovaça o flexí vel, 
responsa vel e sustenta vel. 

(Yun et al., 
2021) 
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O Banco Digital que se utiliza de conceitos de personalizaça o, acessibilidade e 
consiste ncia entre dispositivos, conectados aos eventos da vida do cliente e 
permitindo facilidades de tomada de decisa o baseada em dados inteligentes. 

(Bandara et al., 
2019) 

Banco focado na personalizaça o e interaça o do usua rio com a digitalizaça o 
utilizando de aplicativos interativos e inteligentes, como tambe m, de 
Intelige ncia Artificial (IA)e aprendizagem de ma quina. 

(Yun et al., 
2021) 

 

Com a finalidade de compreender melhor como as tecnologias da I4.0 

estão sendo adotadas no contexto em estudo (Banco 4.0) a fim de “propor 

um quadro de referência com as tecnologias do B4.0 e suas aplicações” 

(segundo objetivo específico do artigo), a Tabela 5 descreve as tecnologias 

identificadas bem como exemplos de como elas são aplicadas no Banco 4.0. 

Posteriormente, uma descrição detalhada do que é a tecnologia é 

apresentada. Convém destacar que as tecnologias descritas a seguir 

colaboram para um novo contexto baseado na digitalização e 

compartilhamento de informações. 

 

Tabela 5. Tecnologias do B4.0 

Tecnologia Descrição para o B 4.0 Autores 

API 

Interface de programa de 
aplicativo. Permite que dois 
programas se comuniquem. O 
banco juntamente com fintechs 
podem criar programas 
inovadores em prol do melhor 
atendimento. 

(Dudin et al., 2021; Gupta, 2021; 
Mehdiabadi et al., 2020; Tran et 
al., 2022; Von Solms & 
Langerman, 2020) 

Banco digital 

Banco sem papel, oferecem 
serviços em meio apenas digital, 
laptop, celular e tablet, na o sendo 
possí vel realizar determinados 
procedimentos sem essas 
tecnologias em perí odo anterior 
ao ano de 2015. 

(Gupta, 2021; Rahman & 
Abedin, 2021) 

Big Data 

Central de armazenamento de 
informaço es robusto que auxilia 
outras tecnologias para tomada de 
decisa o. 

(Ajibade & Mutul, 2020; 
Muhammad Mahboob Ali, 2020; 
Matsepe & Van der Lingen, 
2022; Mehdiabadi et al., 2020; 
Thach et al., 2021; Tran et al., 
2022; Von Solms & Langerman, 
2020; Yun et al., 2021) 

Blockchain 

Sistema descentralizado de 
registro e verificaça o de 
transaço es em massa 
eletronicamente pela internet. 

(M.M. Ali, 2020; Anifa et al., 
2022; Gupta, 2021; Matsepe & 
Van der Lingen, 2022; 
Mazurchenko et al., 2022; 
Rahman & Abedin, 2021; Thach 
et al., 2021; Yun et al., 2021; 
Zhang; et al., 2020) 

Ciber segurança 
Proteça o de dispositivos, rede, 
hardware e dados de qualquer 
acesso na o autorizado. 

(Gupta, 2021) 

Computaça o em 
nuvem/Manufa tura 
baseada em nuvem 

Armazenamento de dados na 
Internet de modo que as 
informaço es sa o criptografadas e 
armazenadas em backup 
continuamente. 

(Ajibade & Mutul, 2020; Gupta, 
2021; Mehdiabadi et al., 2020; 
Thach et al., 2021; Von Solms & 
Langerman, 2020) 

Criptomoeda 

Criptomoeda descentralizada que 
utiliza tecnologia Blockchain. Pode 
ser citada o Bitcoin como um tipo 
de criptomoeda. 

(Anifa et al., 2022; Gupta, 2021; 
Zhang; et al., 2020) 

E-Commerce/ 
online shopping 

Soluça o tecnolo gica para o sistema 
de pagamentos online em sites. 

(Ajibade & Mutul, 2020; 
Rahman & Abedin, 2021; Yun et 
al., 2021). 

Fintech 

Proveniente do termo “financial 
technology” procura disponibilizar 
uma variedade de serviços 
empresariais para os clientes, 
investidores e bancos a partir de 
um conjunto de tecnologias da 
I4.0.  

(Anifa et al., 2022; Dudin et al., 
2021; Jiao et al., 2021; Matsepe 
& Van der Lingen, 2022; Santoso 
et al., 2021; Thach et al., 2021; 
Yun et al., 2021) 

Intelige ncia 
Artificial - IA 

Simulaça o da intelige ncia humana 
em ma quinas. 

(R. Gupta, 2021; Mazurchenko et 
al., 2022; Asif Rahman & Abedin, 
2021; Santoso et al., 2021; 
Thach et al., 2021; Tran et al., 
2022; Von Solms & Langerman, 
2020; Chenguang Wang et al., 
2021; Yun et al., 2021) 

Internet of 
things/Industrial 
Internet Things 

Internet presente em diversos 
equipamentos do cotidiano. 

(Ajibade & Mutul, 2020; 
Matsepe & Van der Lingen, 
2022; Mazurchenko et al., 2022; 
Mehdiabadi et al., 2020) 

Internet 
banking/Mobile 
banking/e-banking 

Aplicativo banca rio para 
realizaça o de transaço es. 

(Anifa et al., 2022; Bilan et al., 
2019; Mazurchenko et al., 2022; 
Mehdiabadi et al., 2020; Nguyen 
& Phan, 2022; Rahman & 
Abedin, 2021; Thach et al., 2021; 
Tran et al., 2022) 

Open-banking 

E  um conceito de banco aberto em 
que os bancos compartilham 
informaço es e transaço es dos 
clientes. 

(Gupta, 2021; Yun et al., 2021) 
 

Tecnologia Descrição para o B 4.0 Autores 

Plataformas peer-to-
peer e crowfunding 

Plataformas que permitem 
estabelecer ligaço es diretas entre 
credores e mutua rios contornando 
os intermedia rios financeiros 

(Anifa et al., 2022; Bilan et al., 
2019; Thach et al., 2021) 

Ponto de venda 

Ponto onde ocorre a venda e esta  
disponibilizada softwares e 
hardwares para a realizaça o das 
transaço es comerciais.  

(Rahman & Abedin, 2021) 
 

Ro bos 

Equipamentos capazes de utilizar 
da IA para aprimorar o serviço, 
otimizar tempo e, inclusive, 
servirem de consultores. 

(Gupta, 2021; Mazurchenko et 
al., 2022; Mehdiabadi et al., 
2020; Tao et al., 2021; Von 
Solms & Langerman, 2020) 

 

 

a) API’s (Application Programming Interface. São aplicativos criados 

para solucionar demandas, para coletar dados bancários de diferentes 

instituições e apresentá-los em uma única plataforma (Mehdiabadi et al., 

2020). Dessa forma, o API permite que dois ou mais aplicativos se 

comuniquem, ou seja, eles ajudam aos bancos com seus stackholders, como 

fintechs e terceiros, a atingirem seus objetivos digitais e criar produtos 

(Gupta, 2021). Neste tipo de função, os API’s colaboram com os bancos ao 

adicionar recursos adequados para um banco online como atualização de 

dados dos clientes, cartões e meios de pagamentos (Gupta, 2021). O uso 

destes aplicativos torna a gestão de decisões e informações por parte dos 

clientes integrada, e ajuda aos bancos a coletar informações como hábitos de 

compra do cliente, requisitos financeiros e apetite ao risco colaborando 

numa entrega mais assertiva de soluções (Mehdiabadi et al., 2020).  

 

b) Banco Digital. No B4.0 a automação dos processos, ou seja, as tarefas 

passam a ser realizadas por sistemas mecânicos e/ou sistemas eletrônicos 

caracterizando o modelo de negócio do Banco digital (Gupta, 2021; Rahman 

& Abedin, 2021). Neste Banco, as tecnologias visam dar maior qualidade e 

agilidade aos serviços, disponibilidade de informações e soluções 

customizadas sem necessariamente o cliente precisar ir à um 

estabelecimento físico (X. Wang et al., 2021). Para Gupta (2023), há um 

conceito ainda mais forte em termos de inovação e digitalização no setor 

bancário que é dos bancos apenas digitais, ou seja, em que os serviçois são 

prestados única e exclusivamente pela internet a partir de computadores, 

celulares e tablets.  Rahman & Abedin (2021) reforçam a qualidade nos 

serviços desse novo serviço apontado a necessidade de adaptação dos 

bancos tradicionais.  

 

c) Big Data. Para colaborar com a análise de dados, o Big Data se torna 

fundamental (Mehdiabadi et al., 2020) pois reúne diversas tecnologias e 

arquiteturas que permitem que as instituições extraiam valor por meio da 

descoberta, captura e análise de grandes volumes de dados (Ghobakhloo, 

2018). Com o suporte do Big Data, os bancos conseguem ser mais assertivos 

tanto na oferta de novos produtos quanto na elaboração de soluções para os 

clientes (Rahman & Abedin, 2021).  

 

d) Blockchain. Tecnologia de segurança de dados que se utiliza de uma 

sistema descentralizado de registro e verificação de transações em massa 

eletronicamente pela internet em vez de verificar transações únicas (Gupta, 

2021; Zhang; et al., 2020). Kimani et al. (2020), afirmam a importância do 

Blockchain na criação de mecanismos de governança capazes de colaborar 

com o monitoramento e a transparência das entidades corporativas.  

 

e) Ciber segurança. A inovação tecnológica do B4.0 possibilita o acesso à 

informação, a realização de transações financeiras e a comercialização de 

produtos financeiros de forma remota o que traz consigo uma problemática 

no que tange a segurança sendo este o maior desafio e ameaça do setor (Yun 

et al., 2021). Devido a isto, a ciber segurança é uma das tecnologias que vem 

sendo alvo de pesquisas a fim de proteger os dispositivos, rede, hardwares, 

softwares e dados de qualquer ataque não autorizado (Gupta, 2021).  

 

f) Computação em nuvem. Associada a tecnologia Blockchain, a 

computação em nuvem colabora para o armazenamento de dados de forma 

contínua e segura a fim de disponibilizar as informações em tempo real 

(Gupta, 2021; Mehdiabadi et al., 2020). Utilizando a internet como meio para 
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este armazenamento, ela acelera o trabalho, aumenta a eficiência e a 

segurança sendo utilizada no setor financeiro (Gupta, 2021). 

 

g) Criptomoedas. Usam a tecnologia do Blockchain para registrar as 

transações financeiras de moedas virtualmente criadas a exemplo do Bitcoin 

que foi a primeira moeda virtual associada a um sistema de pagamento 

mundial sem um banco central (Zhang; et al., 2020).  

 

h) E-Commerce ou Online Shopping. Se utiliza das transações comerciais 

de forma on-line (Akter & Wamba, 2016), se utilizando, portanto, das  

tecnologias dos meios de pagamento que são capazes de realizar transações 

bancárias (Yun et al., 2021). Para Akter & Wamba (2016), o e-commerce traz 

benefícios às empresas através do atendimento ao cliente em tempo real, 

preços dinâmicos, ofertas personalizadas e interação aprimorada. De acordo 

com Jain et al. (2021), o comércio global vem nos últimos anos ampliando 

sua capacidade através da expansão da internet e das tecnologias da 

informação que possibilitaram grandes cadeias produtivas mundiais de 

produção e distribuição; e o e-commerce avança neste contexto com 

produtos ou pagamentos on-line aumentando a eficiência destes e 

acelerando a entrega de serviços.  

 

i) Fintechs. Instituições capazes de colaborar com o desenvolvimento de 

soluções financeiras que permitem o aprimoramento da prestação de 

serviços. Envolve o uso e a convergência de várias tecnologias, como IA e 

ciência de dados, e oferece um conjunto que abrange serviços e aplicativos 

parar o contexto do B4.0 (Jiao et al., 2021). Essas soluções incluem 

micropagamentos, transferências em dinheiro, empréstimos, vendas on-

line, seguros e gestão de ativos (Mehdiabadi et al., 2020). Para Bilan et al. 

(2019), o maior desenvolvimento tecnológico e a digitalização dos serviços 

financeiros estão associados à utilização de métodos de financiamento 

inovadores e ao desenvolvimento de fintechs que asseguram a prestação de 

vários serviços financeiros. As fintechs estão trabalhando para transformar 

a forma como os ativos financeiros são formados, gerenciados e negociados 

e, portanto, afetam quase todas as atividades financeiras, desde serviços 

bancários a pagamentos e gestão de riscos (Jiao et al., 2021). De acordo com 

os autores e Mehdiabadi et al. (2020), a utilização das fintechs para 

automatizar investimentos, seguros e serviços bancários aumentou 

significativamente desde a crise financeira global de 2008 e se acentuou com 

a introdução de tecnologias inteligentes I4.0. 

 

j) Inteligência Artificial. Colabora, juntamente com o Big Data, para a 

criação de produtos inovadores criando uma máquina inteligente capaz de 

reconhecer a fala, aprender, raciocinar, planejar, perceber e solucionar 

problemas (Gupta, 2021). Tais tecnologias, quando associadas, são utilizadas 

no contexto do B4.0 para a tomada de decisão, bem como, para a entrega de 

um banco digital interativo. 

 

k) Internet of things (IOT). A IOT que pode ser encontrada nas pesquisas 

sobre o B4.0 e está associada a presença das soluções financeiras nos 

diversos equipamentos eletrônicos tais como tablets, celulares e 

computadores (Mehdiabadi et al., 2020). 

 

l) Internet Banking. Thach et al. (2021) citam como uma tecnologia dentro 

do escopo do ponto de venda capaz de fornecer um atendimento específico 

aos usuários colaborando para um atendimento mais rápido e reduzindo os 

custos. Para Jolly (2016), esta tecnologia avançou com o crescimento do uso 

da internet colaborando para que os clientes possam realizar transações 

financeiras além do horário bancário. Tal tecnologia permitiu que os bancos 

passassem a ofertar e vender produtos 24 horas. Convém destacar, que após 

a pandemia da COVID-19, a utilização dessa tecnologia por parte dos clientes 

cresceu de forma significativa, impondo aos bancos desafios, em especial em 

relação à sua capacidade de atendimento e segurança da informação (Mpofu, 

2024; Nguyen & Phan, 2022), o que traz impactos para outras tecnologias 

citadas nesta seção.  

 

m) Open-banking.  Esta tecnologia tem o objetivo de disponibilizar as 

informações bancárias dos clientes para que as instituições possam ofertar 

melhores soluções,  permitindo  que os clientes possam comparar e 

selecionar serviços, incluindo gerenciamento de finanças pessoais e dívidas 

(Yun et al., 2021). Para  Gupta (2023), é um conceito que os bancos 

compartilham transações de clientes e dados de contas com terceiros, 

incluindo varejistas, provedores de telecomunicações, serviços de 

pagamentos e agregadores de contas financeiras. Tal tecnologia colabora 

com a oferta direcionada de produtos e com a possibilidade de uma 

plataforma integrada de informações que ajude ao cliente a escolher a 

melhor opção. 

 

n) Plataformas Peer-to-peer e crowfunding. A possibilidade de ampliação 

do acesso aos serviços financeiros pode ser citado como um dos benefícios 

do B4.0 (Bilan et al., 2019). A crescente disponibilidade de várias tecnologias 

como a digitalização, a automação e o crescimento do uso da IA colaborou 

para transformação econômica e industrial (Yuan et al., 2021). Assim essas 

plataformas podem ser citadas como tecnologias criadas para auxiliar a 

intermediação financeira sem o envolvimento direto dos Bancos, ou seja, na 

plataforma investidores e tomadores podem se conectar e realizar 

transações (Bilan et al., 2019). É possível realizar empréstimos e angariar 

fundos para um determinado projeto sendo utilizadas por aqueles que não 

conseguem operar no sistema tradicional bancário ou que desejam reduzir 

custos de operação (Bilan et al., 2019).  

 

o) Ponto de venda. Rahman & Abedin (2021) citam o ponto de venda como 

meio importante nesta relação cliente-banco. Esta tecnologia tem por 

objetivo disponibilizar através de softwares e hardwares a possibilidade do 

cliente realizar suas transações, ou seja, transferências interbancárias, 

pagamentos, investimentos e compra de produtos financeiros sem 

necessitar ir fisicamente a uma agência bancária (Rahman & Abedin, 2021). 

No contexto do avanço das tecnologias da informação, o ponto de venda é  

considerada uma tecnologia capaz de entregar não apenas vendas on-line, 

mas também rastreamento de estoques em diversos canais de vendas; 

gerenciamento de agenda e dados de funcionários; e, coleta de dados de 

clientes que podem ser usados para a personalização de atendimento 

(Asrani et al., 2024). 

 

p) Robôs. O produto customizado é um ponto forte do B4.0 que se utiliza 

das tecnologias da I4.0 para proporcionar melhor experiência (Mehdiabadi 

et al., 2020). Os robôs, por exemplo, são uma alternativa para os serviços na 

oferta de produtos (Tao et al., 2021). Assim, os robôs  são utilizados para 

realizarem a oferta de portifólio de fundos de investimento (Tao et al., 2021). 

Os autores constataram que há eficiência nos resultados alcançados a partir 

da utilização dessa tecnologia. A oferta de fundos de investimento de modo 

automatizado, por exemplo, colabora para ampliação do acesso dos clientes 

a produtos capazes de dar maior rentabilidade, incluindo para aqueles que 

não tem domínio do assunto (Tao et al., 2021). 

 

5. Discussão e proposta de agenda de pesquisa 

 

Este artigo apresenta uma discussão sobre mapeamento do valor 

experiencial para o consumo de trilha e rapel de natureza, trazendo como 

destaque a compreensão de características únicas que marcam o ambiente 

natural à luz das experiências dos adeptos-consumidores. Através desse 

estudo de caso, foi possível observar as inter-relações dos sujeitos-objeto na 

formação do valor experiencial, contribuindo para uma discussão acerca da 

multidimensão existente em sua construção, que envolve valores sensoriais, 

comportamentais, cognitivos, relacionais e emocionais.  

As análises realizadas anteriormente demonstram que, embora o 

advento da Indústria 4.0 aplicadas ao contexto bancário tenham iniciado a 

partir do ano de 2015, muito ainda há a ser explorado sobre como essas 

tecnologias podem ser adaptadas para este contexto. Isso por que, as 

pesquisas começaram a surgir no ano de 2019, ano de publicação do 

primeiro artigo publicado com este tema, conforme as buscas realizadas 

neste artigo.  

Outro ponto de observação é que existem diversos trabalhos que falam 

de tecnologias específicas do B4.0 fora do contexto teórico do termo, o que 

dificulta a análise ampla de como o Banco como um todo vem evoluindo. 

Exemplos disto são os trabalhos de (i) Rahman & Abedin (2021) que 

avaliaram como as tecnologias podem contribuir para o alcance dos 
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objetivos financeiros do setor bancário em Bangladesh, (ii) Ajibade & Mutul 

(2020) que apresentaram os resultados obtidos pela implantação das 

tecnologias na sustentabilidade econômica do continente africano no 

contexto da I4.0; e, (iii) Gu et al. (2021) que estudaram  sete economias 

examinando o impacto da inovação tecnológica e dos recursos naturais no 

desenvolvimento financeiro desses países. Sendo assim, tais pesquisas, 

apesar de apresentarem em seus resultados o avanço das tecnologias da I4.0 

no setor bancário, não conectaram-se diretamente com o tema B4.0. 

Em contrapartida, Mehdiabadi et al. (2020) apresentaram o termo B4.0 

através de uma RSL, fornecendo uma visão prática e as aplicações da I4.0 no 

contexto do B4.0 incluindo um roadmap de implantação. Nesta pesquisa, os 

autores apresentam a evolução do Banco, indo de  B1.0 até o B4.0 (Figura 4). 

Tal cronologia demonstra que o avanço até o B4.0 está pautado no avanço 

das Tecnologias da Informação e ampliação do uso da internet que 

possibilitou o acesso à informação e digitalização dos clientes, bem como, 

transações mais rápidas e ofertas personalizáveis pelas instituições. 

Em Gupta (2023) a situação da indústria bancária é analisada sob a ótica 

da digitalização demonstrando que os bancos ditos tradicionais estão sendo 

deixados para trás, enquanto os bancos digitalizados são considerados como 

solução para redução de despesas e melhor atendimento. A presença da 

internet em qualquer coisa (Internet of Everthings – IOE) é o pressuposto do 

B4.0 apresentado por Gupta (2023) sendo ainda citada a IA, Computação em 

Nuvem e Blockchain como importantes nesta caracterização.  

O B4.0 contribui para o setor financeiro não apenas na entrega de 

melhores soluções para os clientes baseada na digitalização e na redução de 

despesas, mas também como agente desenvolvedor das economias (Ajibade 

& Mutul, 2020; Gu et al., 2021; Gupta, 2021; He et al., 2021; X. Wang et al., 

2021). A abertura do setor bancário para a inovação pode aumentar o 

crescimento econômico ao melhorar a qualidade dos serviços financeiros 

fortalecendo sua capacidade de agente financiador e promotor de inovação 

(Gu et al., 2021; He et al., 2021). Para Ajibade et al. (Ajibade & Mutul, 2020), 

um sistema bancário eficiente promove o crescimento econômico, garante o 

financiamento de investimentos verdes e facilita a integração econômica 

regional. É nessa linha de pesquisa que Gu et al. (2021) apresentam a 

capacidade do B4.0 em colaborar com a inovação de um modo geral, em P&D, 

capital humano e renda. 

Outro ponto relevante identificado na análise está relacionado ao 

desafio da segurança na utilização de dados, nas transações financeiras e na 

troca de informações (Yun et al., 2021). Para Berdykulova (2019), o risco 

cibernético ocorre no ambiente digital e está relacionado ao uso de 

equipamentos e programas fornecidos tanto na rede local quanto na 

Internet. As ameaças relacionadas com a informação são tão perigosas 

quanto as ameaças aos ativos físicos da empresa podendo culminar em 

danos significativos à reputação e financeiros (Berdykulova, 2019). A 

tecnologia Blockchain colabora para a melhoria da segurança entre as 

transações  financeiras e em geral visto que se utiliza de um protocolo 

descentralizado e único de registro e verificação de dados (Gupta, 2021).  

O B4.0 colabora com o desenvolvimento da economia como um todo na 

medida em que traz soluções de acesso aos serviços bancários de forma mais 

democrática com o auxílio da própria disseminação da internet, bem como, 

ajuda a financiar as empresas nesse contexto de inovação (Wang et al., 

2021). Para He et al. (2021) a automação e a IA alteraram a estrutura 

organizacional e o desempenho dos bancos fortalecendo-os diante da 

difusão das tecnologias digitais.  

A IA é uma tecnologia  que soluciona problemas, oferta soluções 

coerentes e aprende gradativamente de forma a proporcionar melhores 

interações (Gupta, 2021). Esta tecnologia foi a mais citada nos trabalhos 

analisados (Tabela 5) demonstrando sua importância para o setor. Tal 

tecnologia colabora tanto na oferta quanto na venda, uma vez que, associada 

ao Big Data  (Ajibade & Mutul, 2020; Ali, 2020a; Mehdiabadi et al., 2020; 

Thach et al., 2021; Yun et al., 2021) traçam um perfil do cliente com suas 

preferências pessoais, interações e buscas online que proporcionam 

interações únicas que estreitam o relacionamento cliente-empresa. Além da 

IA, a Fintech também está entre as mais mencionadas (Tabela 5). Esta tem a 

característica de trazer soluções tecnológicas diretamente ligadas ao setor 

financeiro inovações associadas com outras tecnologias, tendo como 

objetivo um atendimento exclusivamente virtual (Jiao et al., 2021). Os 

bancos comuns têm hoje estas empresas como colaboradoras para a entrega 

de melhores soluções tecnológicas visto que a primeiro momento foram 

consideradas como adversárias diante os produtos financeiros vendidos 

pelas fintechs (Mehdiabadi et al., 2020). Isto não exclui a concorrência ainda 

existente, uma vez que esse novo formato de bancos digitais se propõem a 

trazer um serviço mais ágil com qualificações dos bancos tradicionais 

promovendo uma democratização do acesso (Mpofu & Mhlanga, 2022) Com 

as demandas da pandemia do COVID-19, que exigiram rápidas soluções, 

esses modelos de negócios foram capazes de digitalizar e ampliar a inclusão 

financeira. Além disso, a importância dos serviços financeiros multiplicou-se 

após a crise econômica global de 2008 e as fontes tradicionais de 

financiamento não conseguiram atender às necessidades dos clientes (Anifa 

et al., 2022). Sendo assim, as Fintechs se desenvolveram, como alternativa 

neste contexto. A Fintech não substituiu o financiamento tradicional, mas 

resolve questões complexas de acessibilidade de produtos financeiros à 

população carente (Anifa et al., 2022). 

Com a expansão dos Smartphones a acessibilidade a novos aplicativos 

tem alterado os padrões de atendimento e necessidades dos clientes 

(Mazurchenko et al., 2022). As empresas do setor estão buscando 

alternativas digitais para aprimorar o relacionamento e as entregas de 

soluções aos seus clientes (Bilan et al., 2019). Desa forma, o papel inovador 

das Fintechs é de suma importância para intermediar esta transformação 

digital, bem como, criar novas demandas por produtos financeiros (Tran et 

al., 2022). A tecnologia Mobile Banking está diretamente ligada às fintechs e 

a digitalização do setor, pois possibilita transações online em diversos tipos 

de equipamentos (Mazurchenko et al., 2022). Tal tecnologia pode ser citada 

como crucial dentro do contexto da pandemia COVID 19 uma vez  que 

forneceu aos clientes alternativas financeiras sem a necessidade de dirigir-

se aos bancos físicos (Tran et al., 2022). 

Dentre as tecnologias mais citadas, o API pode ser mencionado pelo 

caráter inovador dentro do contexto das Fintechs, pois comumente são estas 

que lançam no mercado podendo ser em conjunto com bancos tradicionais, 

e tem como característica principal a criação de interfaces entre aplicativos 

(Anifa et al., 2022; Von Solms & Langerman, 2020). Tal tecnologia é um tipo 

de interface de computação que define os tipos de interações que podem 

ocorrer entre vários aplicativos (Gupta, 2021).  

Entretanto, é possível salientar ainda a pouca recorrência acerca da 

Cibersegurança (Tabela 5) sendo este tema de suma importância uma vez 

que pode causar danos financeiros aos clientes, prejuízos de imagem e 

reputação às instituições no que tange ao vazamento de dados (Berdykulova, 

2019). Podemos inferir que tal fato pode estar associado ao conceito 

específico como foi utilizado na pesquisa, pois alguns autores mencionam a 

importância de se buscar a segurança de dados, informações e ativos (Yun et 

al., 2021; Berdykulova, 2019; Ali, 2020b; Thach et al., 2021; (Von Solms & 

Langerman, 2020). Outro fato associado é a tecnologia Blockchain como 

alternativa para aprimoramento das medidas de segurança, o que muitas 

vezes é citada em associação ao seu caráter preventivo de proteção de dados 

(Zhang; et al., 2020). 

A análise dos artigos também mostra um panorama de como a I4.0 está 

sendo abordada no contexto do setor bancário. É possível perceber que em 

sua maioria os trabalhos têm um direcionamento para as tecnologias da I4.0 

aplicadas nos bancos de modo a aprimorar a melhor entrega de serviços 

(Ajibade & Mutul, 2020; Tao et al., 2021; X. Wang et al., 2021; Zhang; et al., 

2020), como também, para as contribuições das tecnologias na melhoria dos 

resultados do setor (Gu et al., 2021; He et al., 2021; Rahman & Abedin, 2021). 

Dessa forma, é possível apresentar uma agenda de pesquisa baseada em 

quatro aspectos (descritos a seguir), visando a atender ao terceiro e último 

objetivo deste artigo. 

- Abordagem metodológica. As pesquisas estão focadas na modelagem 

matemática (Figura 2b) em que os pesquisadores se utilizam de uma base de 

dados e criam um modelo matemático. Sendo assim, percebe-se a 

necessidade de pesquisas focados em estudos de caso a fim de explicar e 

avaliar as aplicações de forma real das tecnologias da I4.0 no setor. As RSLs 

também foram poucas, o que denota um campo a ser explorado visto que a 

abordagem teórica do B4.0 ainda é incipiente e se confunde, muitas vezes, 

com a própria I4.0. 

- Abordagem teórica. Uma linha de pesquisa necessária seria a 

utilização de abordagens teóricas já consolidadas, já que dentre os trabalhos 

analisados, estas não foram adotadas. Isso pode ser explicado por se tratar 
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de uma temática incipiente. Nesse contexto, a Teoria das Capacidades 

Dinâmicas (Teece et al., 2009) e da Visão Baseada em Recursos (Barney, 

1991) são exemplos que podem colaborar com uma perspectiva conceitual 

para a compreensão dos recursos e capacidades necessárias para uma 

implementação do B4.0. Outra abordagem importante seria a teoria dos 

stakeholders (Freeman et al., 2004) que poderia colaborar no entendimento 

de como as tecnologias do B4.0 podem atender as expectativas e 

necessidades desses agentes. Por fim, a teoria institucional (Selznick, 1957), 

também pode ser um viés de pesquisa importante para entender como os 

aspectos regulatórios ou legislação podem impedir ou impulsionar o 

desenvolvimento do B4.0.  

- Tecnologias do B4.0. Não foram encontrados resultados que 

envolvessem as tecnologias e o setor bancário de modo mais abrangente. Os 

estudos focam principalmente em tecnologias específicas como robôs 

capazes de gerir fundos de investimento (Tao et al., 2021), Data Minning na 

estruturação de ofertas (Halaška & Šperka, 2020) e utilização de Blockchain 

para cibersegurança (Kimani et al., 2020), por exemplo.  Foi possível 

perceber maior recorrência de citação nas tecnologias como Big Data, 

Blockchain, Computação em Nuvem, IA, Fintechs e Mobile Banking. No 

entanto, tecnologias como Robôs, Open Banking, IoT, Criptomoedas, Ciber 

Segurança e API foram menos utilizadas e podem ser alvo de futuras 

pesquisas. Um exemplo disto são os API’s que criam interfaces entre 

aplicativos bancários ou não de forma a aprimorar os serviços 

disponibilizados, sendo eles uma tendência (Gupta, 2021; Mehdiabadi et al., 

2020). A Ciber Segurança também carece de um maior aprofundamento pois 

um dos maiores entraves do B4.0 é a entrega de segurança de dados e 

informações financeiras nas transações bancárias (Gupta, 2021). Por fim, o 

Open Banking tem grande importância sendo uma tecnologia que deve abrir 

as informações financeiras dos clientes para todas as instituições do setor, 

ampliando a oferta do sistema bancário. Pesquisas que apresentem esta 

transição, os pontos positivos e ameaças também carecem de uma maior 

investigação.  

- Temas relevantes. Vários temas relevantes para o B4.0 foram 

abordados. Mehdiabadi et al., (2020), por exemplo, apresentaram  as 

características do B4.0, no entanto, não demonstraram a infraestrutura 

necessária para a implementação deste banco digitalizado e bem como 

indicadores de gestão.  Gu et al. (2021), Yun et al. (2021) e  Wang et al. (2021) 

apontam sobre a necessidade de pesquisas voltadas para a inovação, para 

correlação com o desenvolvimento financeiro interno e comparação com o 

desempenho com outros países. Por fim, Gupta (2023) concluíram que os 

bancos tradicionais estão sendo deixados para trás em detrimento dos 

bancos digitalizados. Dessa forma, surge como oportunidades estudos sobre 

o processo de implementação das tecnologias no setor bancário e de 

comparativos entre bancos públicos e privados. 

 

6. Discussão e proposta de agenda de pesquisa 

 

Este artigo teve como principal objetivo analisar as particularidades dos 

conceitos e tecnologias da I4.0 para os serviços bancários/financeiros 

(Banking 4.0) por meio de uma RSL. Dessa forma, após adotar os 

procedimentos propostos por Tranfield et al. (2003), foram selecionados e 

analisados 31 artigos a fim de fornecer uma visão geral da literatura sobre o 

tema (primeiro objetivo específico). Essa análise permitiu inferir que a 

temática é considerada recente, com o primeiro artigo publicado no ano de 

2019. Além disso, verificou-se que as abordagens metodológicas 

predominantes nas pesquisas seguem métodos quantitativos, como survey 

e modelagem matemática, seguido de estudos teóricos. Uma parcela menor 

dos artigos desenvolveu pesquisas qualitativas, executadas de forma 

predominante por meio de estudos de caso. Em termos de aplicação das 

pesquisas, ainda há uma concentração de trabalhos em bancos e no setor 

financeiro de uma forma geral. A partir da análise dos 31 artigos, também se 

verificou que a conceituação do B4.0 está relacionada aos avanços 

tecnológicos em um ambiente em constante mudança. Esses conceitos ainda 

necessitam de aprimoramento para atender às demandas dos clientes 

digitais e os desafios de compliance e segurança de informações. Também 

foram identificadas 16 tecnologias associadas ao Banking 4.0, momento que 

foram fornecidos definições e exemplos de aplicação destas ao contexto em 

estudo (atendendo ao segundo objetivo específico do artigo). Por fim, todas 

essas análises permitiram apresentar uma agenda de pesquisa para o B4.0 

focada em 04 áreas (abordagem metodológica, abordagem teórica, 

tecnologias do B4.0 e temas relevantes), atendendo, finalmente, ao último 

objetivo específico deste artigo.  

Ao atender aos objetivos, pode-se também identificar algumas 

contribuições desse trabalho. A primeira e mais importante, foi a 

identificação de tecnologias da I4.0 que estão sendo aplicadas e adaptadas 

ao contexto do B4.0 e como elas vêm sendo aplicadas nesse cenário. Dessa 

forma, destaca-se o caráter inovador da pesquisa em relação a compilação 

das tecnologias e discussão sobre o que é o B4.0 uma vez  que são poucas os 

trabalhos que tratam do tema de forma direta e ordenada (Mehdiabadi et al., 

2020; Rahman & Abedin, 2021; Yun et al., 2021). Segundo, a visão geral das 

pesquisas sobre a temática representa uma segunda contribuição teórica 

pois pode auxiliar futuros pesquisadores na identificação de tendências e 

gaps e abrir novas oportunidades de pesquisas. Terceiro, a agenda de 

pesquisa apresentada a partir das análises realizadas permitiu mostrar 

tendências e lacunas que ainda precisam ser preenchidas.  

Apesar de ser um trabalho teórico, este artigo também apresenta 

algumas contribuições práticas e gerenciais. Por exemplo, gestores e 

tomadores de decisão podem compreender melhor como essas as 

tecnologias da I4.0 podem ser associadas ao escopo dos bancos ou outros 

segmentos do setor. Segundo, mesmo que não se tenha dado um grande 

enfoque para esta questão, o artigo mostrou os desafios associados à 

segurança que os agentes financeiros que atuam neste setor ainda 

enfrentam, em especial em função da ampliação da adoção dessas 

tecnologias no pós-pandemia da COVID-19.  

Convém salientar que esta pesquisa apresenta limitações que podem se 

transformar em oportunidades para futuros trabalhos. Primeiro, a utilização 

de apenas duas bases de artigos pode ter reduzido a quantidade de artigos 

que compuseram a amostra final, bem como a strings relativamente 

restritos. Dessa forma, futuras pesquisas podem ampliar o escopo das 

buscas. A inclusão de literatura cinza também pode trazer resultados que 

diferem dos aqui apresentados. Percebeu-se que o B4.0, as definições de I4.0, 

suas tecnologias e práticas ainda são alvo de muitas pesquisas e não há 

consenso teórico do assunto. O que foi possível determinar é que o B4.0 está 

diretamente ligado a implementação da digitalização nas diversas esferas do 

contexto bancário, ou seja, desde ao atendimento ao cliente até a gestão de 

práticas de governança e compliance. Compreender quais as melhores 

soluções tecnológicas que atendem às demandas do novo mercado, bem 

como, o estudo dos modelos de negócios emergentes neste contexto é de 

suma importância para o desenvolvimento do setor como um todo. Por fim, 

convém destacar que esta pesquisa não focou nos desafios relacionados a 

adoção das tecnologias da indústria 4.0 no setor em estudo, sendo isto uma 

oportunidade para estudos futuros que tenham a finalidade de compreender 

de forma mais detalhada como esses desafios estão associados às diferentes 

tecnologias da I4.0.
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